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Tal como se encontra a Rua 
5 de Outubro, cheia de buracos, 
é impossível o seu trânsito. Ur­
ge que o sr. vereador respectivo 
tome as devidas providências a 
fim de remediar um mal,que além 
de constituir um perigo para 
quem tenha de passar ali, de noi­
te, é também uma vergonha pois 
hoje, aquela rua, é de muitíssimo 
movimento e mesmo, também, 
porque daqui a poucos dias são 
as Festas e, durante estas, os fo­
rasteiros para irem de visita ao 
monumento de Martins Sarmen­
to, Paço dos Duques de Bragan­
ça e Castelo, só duas artérias teem 
mais directas: as ruas Elias Gar­
cia e 5 de Outubro. Ora esta 
não está em condições nem para 
nós nem para os visitantes — o 
que é um mal maior.

Quando será que a rua 
Nun’Alvares terá a sua luz, como 
por mais de uma vez aqui se tem 
reclamado?! Como se sabe, é 
uma nova rua que se abriu ao 
público e que, por isso,‘precisa 
de ser convenientemente ilumi­
nada, pois assim, como se encon­
tra, mais parece um bêco sem saí­
da, quando de dia, o seu aspecto 
é agradável em flagrante contras­
te com o que se nos apresenta de 
noite.

Tapde soubemos da home­
nagem prestada, na Penha, ao 
nosso distinto conterrâneo e 
grande benemérito, sr. Francisco 
Pacheco Barbosa, que, mais uma 
vez, mostrou o seu bairrismo 
oferecendo um anel de subido 
valor, destinando-se o produto 
da sua venda a melhoramentos 
na grandiosa e soberba Monta­
nha.

Daqui nos associamos à home­
nagem prestada ao honrado e 
digno cidadão, enviando-lhe os 
nossos cumprimentos de boas- 
-vindas.

<%.

Como aqui dissemos, reali- 
zou-se, no passado domingo, a 
grande romaria de S. Torcato, 
sendo o seu programa cumprido 
à risca, o que é para louvar. 
Comquanto a concorrência de 
forasteiros iôsse menor, nem por 
isso diminuiu a alegria naqueles 
que até S. Torcato vieram apre­
ciar as suas belezas naturais, dan­
çando e cantando para espairecer 
tristezas que a vida tem... visto 
que estas não pagam dívidas co­
mo algumas nações o têm feito 
à América do Norte... com a 
desculpa — bem triste — de que 
não pagam, mas que as deixem 
gozar nas assembleias da S. D.
N. e da C. E. M.

P p eg u n ta m * n o s , algu­
mas pessoas, se êste ano se reali­
za a festividade em honra da Pa­
droeira da cidade — N. Senhora 
da Oliveira.

Não sabemos o que responder; 
porém, cremos bem que as pes­
soas que compõem a nova mesa 
da irmandade não deixarão de 
cumprir uma das mais lindas tra- 
dições#da nossa terra.

E ' dever de todo o bom vimara­
nense assinar o N o tic ia s  de 
G u im a rã is , defensor dos in­
teresses da Cidade e Concelho.

:::::::::::::::::::::::: V Í S a d O  p  6  I a  

C o m iss ã o  de C e n s u ra .

FESTAS DA CIDADE
Faltam , apenas, u ns  escassos  

trin ta  dias para  a realização  
das Festas da Cidade, pelas 
quais G uim arã is  vai m ostra r, 
um a vez m ais, o q u an to  pode  
o esfo rço  de to d o s os seus fi­
lhos. P ara  que elas sejam , na 
verdade, o que devem  ser, não  
se teem  p o u p ad o  a canseiras 
várias com issões, perco rrendo , 
um as as zonas  respectivas, tra ­
ba lh an d o  canse iro sam en te  na 
d istribu ição  d os b ilhetes de  
so rte io  de um  lindo  a u to m ó ­
vel ; o u tras , e lab o ran d o  o p ro ­
g ram a que, no  p resen te  ano , 
deve cham ar a té  n ós  —  com o  
n o u tro s  tem p o s —  m ilhares e 
m ilhares de fo raste iros, sab en ­
d o  com o  sabe o país in teiro  
que a n o ssa  terra  q u an d o  an u n ­
cia festas boas, festas de ar­
romba é p o rq u e  é verdadç, e 
n u n ca  so u b e  vender, com o  é 
vu lgar dizer-se, g a to  p o r lebre, 
en g an an d o , ou  lud ib riando  a 
boa-fé d os  v isitan tes, p rom e- 
tendo-se-lhes co isas lindas, co i­
sas de efeito, para , no  fim  de 
con tas, m im oseá-los com  um a 
cascata e fo g u ê te s  de  três  ao  
p a taco ! M as G uim arã is, que 
so u b e  prim ar sem pre  pela g ra n ­
deza d as  suas F estas, sabe co ­
m o n en h u m a o u tra  te rra  fazer 
as suas queridas Festas Gual- 
terianas, n unca  m entiu , an tes, 
pelo con trá rio , p ro cu ro u  to r­
ná-las m ais su n tu o sas , com  es­
p an to  m esm o, ao s  o lhos d o s 
que  a té  nós teem  vindo ap re ­
ciar e vêr com o  se fazem  fes­
tas, as  quais, pela sua  g ra n d e ­
za  e b rilhan tism o, são  co n h e ­
cidas de n o rte  à sul de P o r tu ­

gal, co m o  as m elhores e m ais 
cheias de beleza, q u er pelas 
su asriq u íss im a so rn am en ta çõ es  
com o pelos seus n ú m ero s in­
te re ssan tes  e a traen tes  com o 
são  ap resen tad o s. E o fo ras­
te iro , aquele  que sabe  ser um  
bom  foraste iro  —  via jado  e in­
te ligen te  — é o prim eiro  a dar- 
-se po r satisfeito , g a s ta n d o  m as 
com  prazer o seu  d inheiro  p o r­
que os seus o lhos se m arav i­
lharam  com  o brilho e o ex- 
p len d o r d as  n o ssas  F estas, 
sen d o  o prim eiro  a louvar a 
h o n es tid ad e  v im aranense, o o r­
g u lh o  d o  p ovo  de G uim arã is  
q u an d o  anuncia  que não  há 
festas que rivalizem  com  as 
suas, aca rinhadas com  tô d a  a* 
alm a, com  to d o  o en tu siasm o  
quer de velhos, quer de  novos 
— alegria  e en tu siasm o  que se 
reparte  e com un ica  com  o p ró ­
prio  fo ra s te iro !

E ' g ran d e , é enorrne a res­
ponsab ilidade  que peza sobre  
os o m b ro s  d o s  hom ens que, 
n este  ano , querem  fazer um as 
Festas d ignas d o  seu nom e, da 
ju s ta  fam a q u e  conqu ista ram  
o país lés-a-lés. T o d o s  os vi- 
m aranenses  sabem , conhecem  
essa responsab ilidade  para a 
qual é p rec iso  o lhar com  o lhos 
de vêr, cu m p rin d o  a todos, 
m as a todos sem  excepção  de 
c lasses ou  categorias, auxiliar 
ta n to  q u an to  possível a  a rro ja ­
da  iniciativa, que  só  a g ran d e  
boa-von tade  de bem  serv ir e 
bem  am ar a su a  e nossa  T erra , 
d essa  p leiade de  entusiastas 
gualterianos seria capaz  de

tom ar. S ão  g ran d es o s  en ca r­
gos, e levadíssim as as  d espesas  
a fazer com  as F estas da C ida- 
dade, g astan d o -se  um as boas 
dezenas  de c o n to s  p ara  que 
elas atin jam  a im ponência  d o s  
p rim eiros tem pos. iQ u a l  o 
dever, p o rtan to , de to d o s  nós, 
d o s  que  dese jam os e querem os 
fazer um as festas  boas, impo­
nentes, capazes de co n q u is ta r  a 
alm a d o s  seus v isitan tes, de  
a rran ca r-lh es  ap lau so s  p ú b li­
co s  e so len es?  E ste, que  é 
sim ples de  cum prir, h o n ran d o  
o s  co m p ro m isso s  to m a d o s : 
q u e  cad a  um  fique  com  o  seu  
b ilhete, hab ilitando-se  ao  m es­
m o  te m p o  a um  p rém io  g ra n ­
d io so  ! D epois, é u m a vez no  
a n o ! B asta  querer para  p o d e r ! 
P o rtan to , a po p u lação  v im ara­
nense  tem  e vai cu m p rir g a ­
lha rdam en te , so lenem en te  o  
seu  dever, e levando-se m ais e 
m ais n o  ju s to  conce ito  em  que 
é tido  n o  ju ízo  crítico  d o s  
m ilhares e m ilhares de alm as 
q u e  daqu i a  u n s  escassos  tr in ­
ta d ia s  d e v e m  v ir  a té  G u i­
m arãis p resenc ia r o  m aior e 
m elhor esp ec tácu lo  feérico que 
são  as Festas da Cidade, as 
n o ssas  Gualterianas!

V im a ra n e n s e s !  C u m p ri o 
vosso  d e v e r ! . . .  Q u e  o s  co ­
rações de to d o s  n ó s  se fundam  
num  só para  que, com o  b lóco  
g ran ítico , m arq u em o s o nosso  
lugar a ltivam ente , o rg u lh o sa ­
m en te!

P ovo  d e  G u im a rã is :

—  P o r a nossa  T erra  !

— Pelas F es tas  da C id a d e !

A.’ v o lta  do F O O T - B A L L
O sr. Unhaca, na sua crónica 

de 27 do corrente, no «Comér­
cio de Guimarãis», é, como de 
costume, de uma infelicidade e 
de uma incoerência pasmosa. O 
sr. Unhaca, de tôdas as vezes 
que rabisca as suas impressões, 
dá raia pela certa. A quando da 
questão com Braga, por exem­
plo, pela sua falta de serenidade 
e de critério, não só deixou ficar 
mal situada a imprensa local, pe­
la qualidade dos artigos, mas até j 
comprometeu o bom nome da | 
cidade de Guimarãis. Ao sr. Elói 
da Silva, árbitro justamente con­
siderado nas esferas desportistas, 
porque em Negrelos prejudicou 
o nosso grupo, atira-se furiosa­
mente, apodando-o injustamente 
do que lhe pareceu. Aos nossos 
jogadores tanto os exalta hoje 
até às nuvens, como àmanhã os 
lança, irremediàvelmente, ao os­
tracismo. Exagêros... tudo exa­
gerado, sr. Unhaca!

Francamente, bem melhor seria 
que não houvesse críticos desta 
ordem, que, afinal, atraiçoando 
talvez as suas boas intenções, só 
servem para fazer mal, levantan­
do atritos escusados e descom­

pondo, sem piedade, pessoas 
aproveitáveis. À’s vezes as suas 
crónicas são inofensivas e, então, 
com trinados na garganta e com 
um lirismo enternecedor, canta 
hinos ao foot-ball, chora comovi­
do as arrancadas heroicas . ao 
goal, avalia pela certeza do shoot 
as possibilidades da alma nacio­
nal e, depois, com os olhos em 
êxtase, dá vivas ao Portugal- 
-Maior!...

Exagêros... tudo exagerado, 
sr. Unhaca!

Agora chegou a vez à Comis­
são Administrativa. Nêste último 
artigo, o sr. Unhaca, começa lo­
go por ser mais uma vez injusto. 
Acha merecida a derrota do nos­
so grupo, certamente para poder 
desencadear sôbre tudo e sôbre 
todos uma verdadeira rajada de 
dislateS. Assim, o sr. Unhaca, 
descobre uma franca decadência 
no grupo (certamente por ter 
perdido alguns desafios), mas já 
a esperava porque, segundo o 
sr., as altitudes elevadas a que o 
Vitória se guindou em auspicio­
sas tardes de glória, eram de 
mais para tão fracas e débeis 
compleições. Mas, se o sr. Unha­

ca já esperava esta baixa de for­
matara que atira as culpas tôdas 
para cima da Comissão Adminis­
trativa, chamando-lhe negligente 
e com fa lta  de boa-vontade e dos 
jogadores que classifica de indis­
ciplinados e sem gôsto?  A Co­
missão Administrativa continua 
no seu posto, trabalhando desin­
teressadamente para o bem do 
Clube, e não me consta nada em 
seu desabôno. No entanto, o sr. 
Unhaca, acha esta atitude recri- 
minável e aponta, terminantemen­
te, a porta da rua, porque, se­
gundo o sr. afirma, todos, abso­
lutamente todos, censuram a fo r ­
ma como actualmente ela procede.

Isto é simplesmente uma insi­
nuação maldosa, sr. U nhaca! To­
dos, todos, será exagêro.

Não sei, também, porque artes 
se lhe meteu na cabeça que a 
Comissão Administrativa quere 
lançar por terra tão simpático 
desporto (é como o sr. Unhaca 
chama ao foot-ball e como eu 
tenho a mesma simpatia não re­
ceie o castigo do rei Midas) se, 
afinal, ela tem feito os maiores 
sacrifícios quer morais quer mo­
netários? Deixe-se disto, sr. Unha-

P o p  pessoa de tôda a respei­
tabilidade foi-nos entregue uma 
carta louvando a nossa atitude 
pelas campanhas que temos feito 
contra os vergonhosos pardiei­
ros que embelezam a nossa terra.

São dessa carta os períodos 
que se seguem:

«Já que V... vem pedindo à 
Câmara que olhe com severida­
de para o estado em que se en­
contram certas casas velhas, par­
dieiros indecentes, que nos 
envergonham aos olhos dos fo­
rasteiros, veja V. e queira cha­
mar a atenção da Câmara para 
dois pardieiros, um já deshabita- 
do, em frente ao Avelino, docei- 
ro, da Rua de Camões.

São duas casas que estão a 
pedir a demolição, para não ofe­
recerem o triste espectáculo aos 
olhos dos que nos visitam.»

Como a ex.ma Comissão A. da 
Câmara vê, não são só os jorna­
listas que pedem obras. São os 
munícipes, os primeiros a tra­
zer-nos as suas lembranças, do 
que devemos pedir ou lembrar 
aos homens que governam o 
nosso Município.

Aí fica o pedido.
Mas, como em frente, quási, 

reside o vereador das obras, sr. 
Saraiva Brandão, a sua ex.a reco­
mendamos uma vista de o lhos...

TK Repartição dos Impostos da 
Câmara Municipal tem ao seu 
serviço um cavalheiro pelo qual 
a opinião pública tem um certo 
e justificado azedume, por ser 
mestre useiro e vezeiro não só 
na aplicação da multa como ainda 
pela maneira como trata os cotj- 
tribuíntes, procurando, sempre 
que pode, com ou sem motivo, 
persegui-los estupidamente, an­
dando, num propósito que re­
volta, sôbre as pessoas que estão 
sob a alçada daquela Repartição.

Há muito já que temos recebi­
do queixas contra o dito empre­
gado— um cavalheiro de maus 
instintos que dá pelo nome de 
Fernandes e que, pelo seu defei­
to físico, notório e saliente, é 
muito conhecido.

Para êste caso, que nada di­
gnifica a Repartição dos Impos­
tos e, muito menos, a Câmara 
Municipal, chamamos a atenção 
de quem de direito para que me­
ta na ordem o seu subordinado, 
já que teima em ser o carrasco 
dos pobres contribuintes.

ca. Mais uma vez o sr. foi infe­
liz, e como o tem sido sempre, é 
melhor desistir e, francamente, 
nem a cidade, nem o clube, nem 
a imprensa, perdem nada com 
isso, muito antes pelo contrário.

Sei que a C. A. vai brevemen­
te dar por findos os seus traba­
lhos, promovendo uma assem­
bleia geral para a eleição dos 
novos corpos gerentes.

Pena é que depois de tantas 
canseiras, ela saia desgostosa 
com muitas coisas que última­
mente se teem passado, e princi­
palmente com o infeliz artigo do 
sr. Unhaca.

O sr. Unhaca, para já, vai ficar 
satisfeito. Mas tenho a certeza de 
que o sr. Unhaca, para ser coe­
rente com as suas costumadas 
incoerências, ainda lhe há-de fa­
zer o elogio fúnebre.

Apostamos, sr. Unhaca?

A polo.

1VEI1V-
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R estitui aos oabslos a sua o ô r prim itiva* 
N A o m a n c h a  a p s l s  n s m  a r o u p a *  
Vende ■ se em  tAdas as boas farm áolas*
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2 NOTÍCIAS d e  g u im a r ã is

Soma. . .  e segiie
Não comentamos a atitude to­

mada pelos signatários das decla­
rações abaixo, aliás justas, pois 
que é para lamentar a leviandade 
com que certas criaturas se ser­
vem, abusivamente, de nomes de 
pessoas como fazendo parte du­
ma agremiação, fazendo-as ade­
rentes ao Nacional Sindicalismo 
com o qual nada teem nem nada 
querem ter.

C o m u n i c a d o s
IDee lapaçâo

Cornélio Gonçalves, casado, sa­
pateiro, morador no lugar do 
Terreiro, da freguesia da Costa, 
dêste concelho, vem publicamente 
declarar que não é verdadeira a 
sua adesão ao Nacional-Sindica­
lismo, como falsamente se diz na 
»Revolução» de 23  de Junho 
findo.

Guimarãis, 4 de Julho de 1933.

C o r n é lio  G o n ç a l v e s .

( S e g u e  o  r e c o n h e c im e n to ) .

De e l ar >aç ão

Antônio Gonçalves, também co­
nhecido por Antônio Cornélio 
Gonçalves, solteiro, sapateiro, mo­
rador na freguesia da Costa, dês­
te concelho, declara, para os de­
vidos efeitos, ser falsa a sua 
adesão ao Nacional-Sindicalismo, 
como consta da secção Adesões, 
do jornal ><A Revolução», de 23  
de Junho p. p., porque hão se 
filiou nem autorizou ninguém a 
filiá-lo.

Guimarãis, 4 de Julho de 1933.

A ntó nio  G o n ç a l v e s .

(S e g u e  o  r e c o n h e c im e n to ) .

D e e l a p a ç ã o

Manuel Gonçalves, solteiro, sa­
pateiro, morador na freguesia da 
Costa, dêste concelho, declara, 
para os devidos efeitos, ser falsa  
a sua adesão ao Nacional-Sindi­
calismo, como consta da secção 
Adesões, do jornal »A Revolu­
ção», de 23  de Junho p. p., por­
que não se filiou nem autorizou 
ninguém a filiá-lo.

Guimarãis, 4 de Julho de 1933.

M a n u e l  G o n ç a l v e s

( S e g u e  o  r e c o n h e c im e n to ) .

Uiçílio fllves Pláçido Pereira
Participa que deixou de estar 

ao serviço da Viúva José Mendes 
de Castro, recebendo todos os 
serviços que lhe sejam confiados, 
na Rua Egas Moniz, 30  — desta 
cidade, garantindo a perfeição 
do seu mister.

“ d l  1 6 i n e i ò a s „

Ao José Pinto Rodrigues

Gosto muito das mulheres 
De sociedade, acredita:
— Teem damas de companhia, 
Cada qual a mais bonita!

Quando digo loucamente 
Que te adoro, não te minto,
Pois quando não estou louco, 
Am or por ti eu não sinto.

Tôdas as mulher's se odeiam 
Cordealmente e serenas.
— O s  h o m e n s ,  n ã o ;  p o r q u e  o s  h o m e n s ,  
Êsses, odeiam-se apenas.

Vários nomes tem a Morte 
Menos o de interesseira:
— Toma a gente e não pregunta 
Quanto leva na algibeira.

A Vaidade! a i!  a Vaidade!
Que coisa mirabolante !
— Tem feito  dum percevejo 
Um estupendo elefante.

________  L E Ã O  M A R T I N S .

(1) Assim titu ladas estas quadras por serem 
com postas de so lilóquios e com entários constan­
tes do livro  Mais além da Morte e do Amor, de 
A lbino Forjaz  de Sampaio.

A ss ina i o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Ás ilustres damas Vimaranenses
Uma vez que tudo se prepara 

para que as próximas Festas Gual- 
terianas — a realizar nos dias 5, 
6 e 7 de Agosto — atinjam a 
maior imponência possível, en­
tendi aproveitar esta oportunida­
de para lembrar às nossas muito 
gentis Damas, o quanto poderá 
ser útil ao brilhantismo das refe 
ridas Festas, o concurso que suas 
ex.as lhes dispensem. Podem, de 
preferência, prestar um valioso 
auxílio à organização, da batalha 
de flores, um dos números que 
costuma atrair a curiosidade de 
muitos forasteiros. E para que 
não se dê aquilo que já se tem 
dado, isto é, para que êste inte­
ressante número das Festas cor­
responda aos desejos de todos, 
torna-se necessário que as Senho­
ras de Guimarãis o tomem a seu 
cargo, o único meio, talvez, da 
batalha de flôres corresponder ao 
que deve ser. E’ possível que 
para isso tenham de fazer algum 
sacrifício sobretudo aquelas que 
não têm passado de um encanta­
dor enfeite de sacadas, mas êsse 
sacrifício será compensado com 
os mais ternos agradecimentos 
dos promotores das Festas e, 
bem assim, de todos quantos se 
interessam pelo despertar de uma 
nova era de rejuvenescimento 
das tradicionais Festas Gualteria- 
nas, tam importantes em outros 
tempos. Oxalá, pois, que o ano 
de 1933 seja portador do acon­
tecimento a que me acabo de re­
ferir, porque, embora pareça de 
uma importância de via reduzi­
da, êle ficará a ser mais uma pro­
va de que Guimarãis ainda vive 
com aquele entusiasmo que é 
próprio de quem quere caminhar, 
de quem quere progredir. Dei­
xar esquecer as tradições do pas­
sado ou não tomar na devida 
consideração os progressos que 
dia a dia se notam na actividade 
Industrial e Comercial desta ter­
ra, seria abrir caminho para o 
abismo, seria, portanto, praticar 
uma acçào criminosa, indigna de 
quem tem o dever de evitar uma 
e outra coisa. Mas não! O la­
borioso povo de Guimarãis não 
é capaz de sucumbir, mesmo pe­
rante as injustiças de que tem si­
do vítima, porque o progresso 
da sua terra tem um altar no 
peito de cada filho. E porque 
assim sucede, estou convencido 
de que as próximas Festas Gual- 
terianas terão a abrilhantá-las não 
só os sorrisos das senhoras que 
se consideram filhas dilectas des­
ta terra, mas também a valiosíssi- 
ma cooperação das mesmas, a 
maior parte das quais não se re­
cusará a contribuir para o levan­
tamento do nome da terra-mâi.

Senhoras de Guimarãis:
Trabalhai por Guimarãis!

Festejos, ea Penha, em honra de S. Cris­
tóvão e tórrida da Rampa

Como temos noticiado, reali­
zam-se na nossa encantadora Es­
tância da Penha, nos dias 22 e 
23 do corrente, grandes festejos 
promovidos pela classe dos mo­
toristas em honra do seu Patrono 
— S. Cristóvão.

Haverá, no dia 22, iluminações 
na Montanha, fôgo de artifício, 
jantar de confraternização e, no 
jardim público, concêrto pela 
Banda dos B. V. de Guimarãis, 
e, no dia 23, fôgo, música, sole­
nidades religiosas e a importante 
prova automobilista—IV Corri­
da da Rampa da Penha, pro­
movida pelo Automóvel Club de 
Portugal, a qual está despertando 
muito interêsse.

P R O P R IE D A D E
V E N D E -S E ,  sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, dêste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
e lavradio com ramadas e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tratar na administração 
dêste jornal.

c f ts  m in f ía s  im p r e s s õ e s
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Caro amigo:

Faço votos pelas tuas melhoras e oxa­
lá que a doença de que me falas não 
continue a causar-te arrelias nem martí­
rios. Não confies, somente, na óptima 
construção física de que és dotado, por­
que está provado que muitos, como tu, 
têm desaparecido da convivência dos 
seus amigos, exactamente por não terem 
o cuidado preciso com a saúde. A medi­
cina não é infalível, mas isso não quere 
dizer que não nos proporcione um certo 
a p ê lo , quando nos vemos na necessida­
de de lutarmos pela conservação do que 
podemos ter de mais precioso, que é um 
bom estado de saúde. Com isto não que­
ro arvorar-me em teu mentor, mas ape­
nas te aconselho a teres o devido cuida­
do, porque a tua falta não só seria mo­
tivo de grande pezar para a tua ilustre 
família, mas também para os teus nume­
rosos amigos, de entre os quais poderás 
contar a minha humilde pessoa. E dito 
isto, vamos a outro assunto, aquele de 
que há tempos me falaste — o problema 
da habitação. Alguma coisa se tem feito 
neste sentido, mas muitíssimo mais é 
necessário fazer-se, a fim de não conti­
nuar a dar-se a circunstância de muitas 
famílias estarem a viver nas mais péssi­
mas condições higiénicas, em autênticas 
p o c i lg a s , focos terríveis de graves doen­
ças, que tantas vítimas têm provocado. 
Calcula, meu amigo, que, em qualquer 
c a se b r e , estão a viver várias famílias, 
parecendo tratar-se mais duma n in h a d a  
d e  f r a n g a n i to s  numa capoeira do que 
duma habitação destinada a seres huma­
nos. Infelizmente, há muito disso por 
aqui, facto êste que se deve à falta de 
habitações, como, aliás, sucede em outras 
terras. Mas o mal, que já atingiu grandes 
proporções, poderá ser resolvido dentro 
de alguns anos, desde que por isso se 
interesse a Câmara Municipal e aqueles 
capitalistas que têm os cofres a b a r r o ta ­
d o s  de dinheiro, tam criminosamente 
inutilizado, visto que nada produz. Mas 
a índole do nosso povo — e dizendo isto 
a c a r a p u ç a  é só para quem serve — é 
esta e convencê-lo do contrário seria o 
mesmo que obrigar a mudar de camisa, 
diàriamente, quem está acostumado a 
fazê-lo só duas vezes no ano. Pode acon­
tecer, porém, que os profetas da última 
hora alguma coisa consigam sôbre o g ir o  
do capital, tnas em minha opinião só 
por um milagre se poderá efectivar tal 
acontecimento. No entanto, tudo poderá 
ser possível. Aqui tens, em poucas pala­
vras, o que tenho a dizer-te, embora 
muito me penalize não poder dar-te no­
tícias mais agradáveis sôbre êste caso. 
Esquecia-ine dizer que a actual Câma­
ra mandou construir um bairro operário, 
composto de 19 casas; é pouco, mas 
muito melhor do que nada.

Continua a dar-me as tuas ordens e a 
dispor do teu muito dedicado

O uím arãis, 5 - V I I -933
M io r a .

Cá e lá, más fadas há
Transcrevemos:

1 propósito da nomeação de uma professora
Por dever de lealdade, publicamos, 

a seguir, o telegrama enviado, ontem, ao 
«Século» pelo sr. António Maria de Pi­
nho, administrador do concelho de Es­
pinho.

Ácêrca da local intitulada «A propósi­
to da nomeação duma professora», ontem 
publicada pelo «Século», cumpre-me es­
clarecer que o correspondente do jornal 
«Diário da Manhã», em Espinho, que é 
também editor do «Jornal de Espinho», 
foi preso por não manter o devido res­
peito perante a autoridade quandor por 
esta advertido de que as notícias por êle 
publicadas nos jornais eram considera­
das ofensivas da dignidade profissional 
das professoras e dos membros da Câ­
mara. O detido ocupou a melhor prisão 
desta vila, e meia ora depois foi posto 
em liberdade por minha espontânea de­
liberação.

O telegrama dos correspondentes de 
Espinho insinua que a substituição da 
antiga directora da Escola Femenina foi 
ilegal, embora a mesma seja da exclusi­
va responsabilidade do Ministério da Ins­
trução.—António Maria de Pinho, admi­
nistrador de Espinho.

Dêste caso o «Diário da Manhã», de 
ontem, inseria a versão seguinte :

«Foi o caso que o correspondente do 
«Diário da Manhã», em Espinho, em face 
da preterição de uma professora com 
vinte anos de serviço, durante os quais 
apresentou a exame 400 alunos, resol­
veu chamar-lhe heroína.

O sr. administrador do concelho de 
Espinho não gostou do qualificativo e 
resolveu prender o correspondente do 
«Diário da Manhã», que pouco depois 
era restituído à iiberdade, mediante a 
intervenção do sr. presidente da Câ­
mara.

Entendeu o correspondente do «Diá­
rio da Manhã», e entendeu muito bem, 
que devia ir a Aveiro relatar o estra­
nho facto ao sr. governador civil do 
distrito. Por sua vez o sr. administrador 
entendeu, e entendeu muito mal, que na 
área da sua jurisdição se encontra aboli­
do o direito de reclamação ; assim, mal o 
correspondente do «Diário da Manhã» 
regressou a Espinho, prendeu-o nova- 
tnente e mandou-o para junto de crimi­
nosos de delito comum.

Tornamos conhecedor de quanto se

llm acto de malvadez em Urgeses
De domingo para segunda- 

-feira, pela calada da noite, mãos 
criminosas envenenaram o canil 
do nosso amigo sr. Alfredo Car­
doso de Castro, negociante, mo­
rador no lugar de Covas, desta 
freguesia, matando-lhe três cais 
coelheiros.

E’ grave êste caso, porque, a 
continuar, será um pavor, em 
virtude das consequências que 
pode ter.

Para os criminosos, criaturas 
de tam baixo jaez moral, pedimos 
a mais severa justiça, e, como o 
caso está entregue às autorida­
des, oxalá elas descubram o autor 
ou autores dêste feito, que não é 
próprio de pessoas que gozem 
da fama de humanitárias.

passava o nosso querido amigo e ilustre 
chefe do gabinete do sr. Ministro do In­
terior, sr. dr. Manuel Ribeiro Ferreira, e, 
com a chegada a Lisboa do sr. governa­
dor civil de Aveiro, o caso arrumou-se 
com a liberdade imediata do correspon­
dente do «Diário da Manhã».

Tudo isto nos leva a considerar que, 
se o correspondente daquele jornal não 
obtivesse para o seu caso a atenção de 
algumas pessoas com influência, é de 
crêr que, a estas horas, ainda permane­
cesse a ferros. E é isso o que nos preo­
cupa. O  q u e  n o s  p r e o c u p a  s ã o  ê s s e s  
a b u s o s  d e  a u to r id a d e ,  r e p e tid o s  c o m  
c e r ta  fr e q u i iê n c ia ,  e d o s  q u a is  tê m  s id o  
v it im a s  c o r r e s p e n d e n te s  d e  v á r io s  j o r ­
n a is ,  in c lu in d o  o  « S é c u lo » , s ô  p o r q u e  
a s  s u a s  n o t ic ia s  n ã o  a g r a d a m , p o r  ve ­
z e s ,  à s  a u to r id a d e s  d a s  t e r r a s  o n d e  re ­
s id e m . E ’ p a r a  is to  q u e  c h a m a m o s  a  
a te n ç ã o  d e  q u e m  d e  d ir e ito .

Ontem, recebemos o seguinte tele­
grama :

«Espinho — Em v. saúdo o «Século» e 
agradeço o desassombrado artigo «Uma 
violência», referente à minha prisão ar­
bitrária, motivada por ter elogiado uma 
professora primária oficial. Aceite o 
preito de grartidão de Fontes de Melo».

Ainda a êste propósito recebemos a 
seguinte carta:

«Espinho, 1 de Julho de 1933. Sr. 
director do «Século» : Como esclareci­
mento ao telegrama do sr. administrador 
dêste concelho, agradecemos a V. a publi­
cação do seguinte:

Confirmamos o nosso telegrama acêr- 
ca da prisão do correspondente do «Diá­
rio da Manhã», afirmando sob palavra 
de honra que o telegrama do sr. Antó­
nio Maria de Pinho não representa a 
expressão da verdade. O correspondnte 
do «Diário da Manhã foi encarcerado 
por dizer que não admitia, dada a sua 
situação de prêso, que o administrador 
lhe chamasse «garoto». Deve confirmar 
esta afirmação o sr. vereador Manuel da 
Costa Brandão, que assistiu ao interro­
gatório e que é pessoa honestíssima e 
incapaz de faltar à verdade.

Quanto à «gentileza» com que o cor­
respondente do «Diário da Manhã» foi 
tratado, bastará informar v. que teve 
como companheiros dois cadastrados !! 
A ser verdade o que o sr. administrador 
do concelho diz, como justifica o mesmo 
sr. a nova prisão e incomunicabilidade 
do referido correspondente, quando êle, 
no dia seguinte, voltava de Aveiro, onde 
tinha ido pedir providências ao ex.mo 
sr. governador civil ? E porque não citou 
o sr. administrador do concelho êste 
facto, no telegrama que enviou a v. ? Os 
motivos das duas prisões, repetimos, são 
justificados por interêsses pessoais feri­
dos e nada mais. •

Agradecendo a publicação da presen­
te, subscrevemo-nos, com muita estima e 
consideração. De v. etc. (aa) A lf r e d o  F i­
g u e ir a ,  correspondente de o «Século» ; 
A lb e r to  C a m a c h o , correspondente de o 
«Diário de Notícias».

(De o S é c u lo , de 2 corrente).

flova prisão do correspondente 
do “ D iíiio  da Manhã"

Espinho, 28 — 0  correspondente do 
«Diário da Manhã» hoje, pelas 15 horas, 
quando desembarcava em Espinho, vin­
do de Aveiro, foi novamente preso pelo 
sr. administrador do concelho e posto 
incomunicável. — (C .)

*

O  «Século», de ontem, na sua primei­
ra página e com o título «Uma violência», 
ocupa-se também do caso.

Entre outras considerações diz :
«O correspondente do «Diário da Ma­

nhã» em Espinho, por ter ousado, em 
correspondência para aquele jornal, co­
mentar certo acto praticado pelas autori­
dades locais, foi preso e metido numa 
enxovia, como o pior dos facínoras e ali 
foi obrigado a permanecer longas horas. 
Ê s te  f a c t o  in s ó l i to  n ã o  é  ú n ic o  n e m  
i s o la d o .  R e p e te - s e  a té  c o m  e s c a n d a lo s a  
f r e q ã ê n c ia .  D e  v e z  e m  q u a n d o ,  a q u i  e 
a lé m , c e r to s  a g e n te s  d o  P o d e r , d e s c o n ­
te n te s  c o m  a  d iv u lg a ç ã o  d e  n o t ic ia s ,  
q u e  n ã o  c o n c o r re m  p a r a  lh e s  a u m e n ta r  
o  p r e s t ig io ,  la n ç a m  a  lu v a  a o s  s e u s  a u ­
to r e s  e s e m  o  m e n o r  r e s p e i to  p e la  j u s ­
t iç a  o u  p e ta  le i, f e r r a m - lh e  c o m  o s  o s ­
s o s  n a  c a d e ia » . *

Depois destas notas recebemos do sr. 
administrador de Espinho o seguinte 
telegrama:

Espinho, 30, às 18,50. — Sôbre a lo-

Coisas m iúdas...
Não me tem passado desper­

cebida a campanha que o «Notí­
cias de Guimarãis» tem feito no 
sentido de ser substituída a actual 
carroça que conduz as malas do 
correio da Estação Telégrafo- 
-Postal à Estação do Caminho de 
Ferro. De facto, ninguém de bom 
senso poderá estar de acôrdo 
com tanta miséria, que — embo­
ra parecendo que não — é mais 
um caso a juntar a outros que 
somente servem para envergo­
nhar e deprimir a população de 
uma cidade, que tem direitos 
adquiridos de inais consideração 
e, bem assim, de um progresso 
maior. Muitas vezes, porque se 
trata, apenas, de umas pequenas 
coisas, deixa-se correr ao desba­
rato qualquer assunto que devia 
merecer a atenção de toda a gente 
que se interessa pela sua terra. 
Quanto a mim, está neste caso a 
carroça do correio, que poderá— 
quando muito — ser utilizada pa­
ra transporte de guano, mas 
não dentro de barreiras. E por­
que assim é, razão tem o «Notí­
cias de Guimarãis», em pugnar 
pela substituição do pré-histôrico 
veículo, que é um dos rèclames 
da falta de progresso da cida­
de de Guimarãis. Não, não 
pode ser! Teimar em conser­
var a carroça é o mesmo que 
pretender fazer do conhecido 
Chimpilro um estadista ou coisa 
muito parecida. Sei perfeitamen­
te que nem todos pensarão como 
eu, porque, infelizmente, há de 
tudo nesta terra, e é provável, 
mesmo, que haja quem não des­
goste da referida carroça. Pois 
se não houvesse quem gostasse 
de todos os paladares, o que iria 
por êsse mundo fora?! O que 
seria, por exemplo, daqueles que 
aproveitam do trigo a parte mais 
grosseira e escura — aquilo a que 
se chama rolão, desprezando a 
farinha pròpriamente dita? O 
que seria, também, dos cabelei­
reiros de senhora, se tôdas fizes­
sem guerra ao cabelo à garçonne ? 
O que seria, ainda, do constante 
badalar dos sinos de S. Domin­
gos, desta cidade, se faltasse o 
Arranjinho? O que seria, final- 
mente, da indecorosa carroça do 
correio e do lazarento animal 
que a puxa, se não houvesse 
quem lhe achasse graça? Já não 
falo da loucura que há pela bo­
la, da extravagância das sobran­
celhas rapadas, da cor artificial 
dos lábios e de tantos outros 
destempêros da humanidade, por­
que não quero que a própria 
natureza se sinta vexada... De 
resto, o que mais interessa, para 
já, é a substituição imediata da 
carroça, mas por coisa incompa- 
ràvelmente melhor, a não ser 
que ainda tenha de fazer parte, 
nas próximas Festas Gualteria- 
nas, dum número alusivo ao re­
trocesso desta terra.

A ver vamos.
R a m io .

P ó  d e  7£ i» i » o z

L  A D Y
Sc V. Ex.‘  deseja conservar a beleza da 
sua pele, use na sua «loilette» • incon­
fundível Pó de A rro z  L A O Y» 
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LO P ES , Ltd.*

Vende-se nas beas casas desta praça.

......

J7 's  nossas gentis Xeitoras
A Casa das M eias asaba de 

receber um lindo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preçoi 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o Mar* 
tiias é o Rei das M eias.

cal P r is ã o  e m  E s p in h o , ontem publicada 
num jornal, venho esclarecer que essa 
prisão foi motivada por o detido não 
manter o devido respeito perante a auto­
ridade quando era advertido sôbre notí­
cias ofensivas da dignidade profissional 
da professora e dos membros da Câmara.

O detido foi pouco depois em liberda­
de por minha espontânea deliberação.— 
A n tó n io  d e  P in h o , administrador de 
Espinho.»

(De «O P r im e ir o  d e  J a n e i r o » de 1 do 
corrente).
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Sonho in fe rn a l
Eu era jornalista.
Por dever, tinha assistido a 

um «caso» que, depois, fora mui­
to falado. E como alguém, que 
de mim não gostava, me visse lá, 
projectou uma vingança mesqui­
nha, acusando-me, sei lá de quê, 
já me não lembra, para encobrir 

koutro «caso» de que não tivera 
Ta ombridade precisa para me 
acusar.

E eu vi — o que os sonhos são! 
— um papel assinado por certa 
entidade, no qual se lia o meu 
nome, convidando-me a ir a uma 
repartição, que o meu sonho 
idealizou, «para prestar declara­
ções».

E fui, contente, satisfeito, certo 
de que o meu depoimento iria 
fazer calar os falsários.

Qual não foi o meu espanto ao 
receber ordem de prisão, pela 
bôca de um esbirro — sonho ter­
rível esse — e imediatamente con­
duzido a uma prisão imunda, na 
qual o ar entrava por conta-gô- 
tas e a luz do dia por estreitas 
fendas.

Mas entrei nela — a cantar.
E a sonhar, ia jurar mesmo 

que cantei uma canção muito do 
meu agrado.

E dentro dessa prisão estive 
alguns dias sem ser ouvido.

Depois, transitei dessa prisão 
para outra, depois para outra, 
ainda para outra, fiz uma viagem 
maravilhosa, alta hora da noite, 
conjuntamente com outras pes­
soas que iria jurar que já conhe­
cia, com quem queria falar, mas 
a voz prendia-se-me na gargan­
ta. ..

Eu e os meus companheiros 
dentro duma camionete — esta 
era fantasma — voavamos e era- 
mos guardados por Diabos, com 
asas e chifres, e armados de lan­
ças medonhas apontadas para 
nós.

Dei entrada no Inferno, depois 
transitei para o Purgatório — co­
mo pude ver uma coisa em que 
não acredito — e aí estive esque­
cido dias e dias.

Um dia sempre se lembraram 
os srs. Diabos de mim, e leva­
ram-me novamente para o Infer­
no ; eram êstes Diabos muito 
desconfiados e não me disseram 
do que me acusavam.

Ali estive não sei quanto tem­
po— pelo menos no sonho não 
o pude fixar — e voltei para o 
Purgatório.

Eu julgava que iria sentaf-me 
no banco dos réus, num tribunal 
que existisse lá nos Infinitos, mas 
assim não sucedeu.

E’ que os srs. Diabos decerto 
advinharam que eu tinha uma 
argumentação forte, que falaria 
desassombradamente e que a 
minha defesa iria fazer sucesso.

Passaram-se mais uns dias — 
sempre o sonho tinha muitos 
dias! — e vi-me em liberdade.

Quando pensava em ir pedir 
contas do que me fizeram, acor­
dei ao grito duma voz que me 
dizia :

— F ..., põe-te a pé que são 
horas. . .

E assim se me escapuliram os 
Diabos e Diabinhos sem lhes 
poder pedir contas, até ao dia 
em que possa continuar, noutro 
sonho, a fita.

S il e n c io s o .

VENDE-SE uma quinta, sita 
na freguesia de S. Tomé de 
Abação.

Compõe-se de casas de ca­
seiro, terras lavradias e de 
mato com pinheiros e carva­
lhos.

Falar com o solicitador
Augusto Silva.

V E N D E M - S E
D u as b a rracas  cobertas  com  

zinco, u m a delas com  to d o s  
os pertences  para  esco la  de 
tiro. In fo rm a : C A S A  D A S  
G R A V A T A S .

C flÇ fl-fl nova Lei
Nem sempre vinga a opinião 

das maiorias, e isto por virtude 
de mal entendidos, desarmonias 
bem dispensáveis que surgem 
quando uma ideia justa pretende 
impôr-se.

Em princípio todos concor­
dam, mas analisando bem, encon- 
tram-se sempre formas de ver 
que pretendem inconscientemen­
te destacar-se e influir no ânimo 
das pessoas que querem dirigir 
um movimento, tornando-se ne­
cessário ter uma vontade de 
ferro, e até certo ponto um pou­
co de diplomacia para se conse­
guir o fim em vista. Mas pro­
curando levar a cruz ao calvário, 
temos todos nós caçadores de 
unir as nossas forças para evitar 
que mais uma vez os nossos di­
reitos sejam destruídos comple­
tamente.

Os jornais manifestam-se... 
Os caçadores, em grande maio­
ria, protestam... Os proprietá­
rios e lavradores pretendem, aliás 
com legítimo direito, defender 
os seus interesses... E afinal a 
Comissão Venatória Concelhia, 
qual fortaleza formidável, desfaz 
e repele as tentativas da razão, 
e não há, parece, influência ou 
argumento justo que faça vacilar 
aquela tremenda máquina, sem 
auscultadores.

Nenhum de nós, caçadores, 
tem más vontades contra a refe­
rida Comissão, pelo contrário, 
até lhe devemos muito, por ser­
viços prestados à causa, e se 
agora protestamos, é por julgar­
mos que os nossos interesses 
estão sendo prejudicados com 
certas medidas incapazes de dar 
resultado.

Para que experimentar?
Para que sacrificar o interêsse 

colectivo ?
Não haverá maneira de actuar, 

satisfazendo tudo e todos?
Há... Dando as rolas, a caça 

indígena e os tordos, tudo abso­
lutamente regulado, cumpre-se a 
vontade de todos os apaixona­
dos das diversas espécies.

Será justo, porque gosto de 
me entreter aos coelhos, coarctar 
o direito aos outros, que não 
gostam desta, mas das outras 
espécies?

Não é ... e se os membros da
C. meterem a mão na sua cons­
ciência, concordam inteiramente 
comigo. Satisfazendo o nosso 
capricho, tirando o legítimo di­
reito aos outros, somos nós os 
primeiros a fugir aos princípios 
de liberdade que se deve cons­
tatar na sociedade, e contribuí­
mos para que êsses outros trans­
gridam.

Um usurpador, um déspota, 
nunca é lealmente obedecido.

Além destas considerações, 
achava bem que o Ex.mo Minis­
tro do Interior decretasse de 
maneira a que as C. Concelhias 
ficassem com uns direitos muito 
limitados, isto para que de futu­
ro haja paz e harmonia entre os 
caçadores portugueses.

Guimarãis, 26-6-33.

G a s pa r  P im e n t a .
*

Continuação: — A  m a n e ir a  e  m o d o  
d e  c a ç a r  n o  n o s s o  c o n c e lh o  e a s  a t r i ­
b u iç õ e s  d a  C . V . C.

Aos amadores fotográficos
A casa B E N A M O R ,  no Toural, encar­

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  f o t o g r á f ic a s , r o ­
lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.
..............................

Electricista - montador
e x -e m p re g a d o  da H. B . C. e 
S iem ens, L .da , e n c a rre g a -s e  
da m ontagem  de lu z  e fô rç a - 
-m o tr iz , cabines de tra n s fo r­
m ação e ce n tra is .

Cham adas à  Rua D- João I, 
15 —  G u im arãis .

A uxilia r o N o tic ia s  de 
G u im a rã is  é cu m p rir um  

I dever de bairrism o.

D . M a n u e l  I I

Teve numerosa e selecta assis­
tência a missa celebrada, pelo 
Rev. Cónego Alberto da Silva 
Vasconcelos, no templo de Nos­
sa Senhora da Oliveira, na segun­
da-feira passada, em sufrágio da 
alma do Senhor D. Manuel II.
D . A n a  F e r n a n d e s  P im e n t a

Esteve bastante incomodada, 
encontrando-se já em vias de res­
tabelecimento, a sr.* D. Ana Men­
des Fernandes Pimenta, esposa 
do sr. Alberto Pimenta Machado.
L e ã o  M a r t in s

Tem estado entre nós, de visi­
ta a sua família, o nosso amigo e 
distinto poeta, sr. António Leão 
Martins.
E n g e n h e ir o  A n t ó n io  S a r m e n t o

Esteve em Guimarãis o nosso 
ilustre colaborador e amigo, sr. 
Engenheiro António Sarmento.
D r .  H o n o r é  M a r q u e s  d a  C u n h a

Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visita, o nosso amigo sr. dr. 
Honoré Marques da Cunha, ilus­
tre Engenheiro-Agrónomo, de 
Santo Tirso.
C a p it ã o  D u a r t e  F r a g a

De regresso do Pôrto, voltou 
a fixar residência nesta cidade o 
nosso amigo, sr. Capitão Duarte 
Fraga, antigo presidente da Câ­
mara.
Á l v a r o  de  A lm e i d a

Visitou-nos, há dias, este nosso 
amigo e solícito correspondente 
do «Notícias de Guimarãis» em 
Moreira de Cónegos.
F r a n c is c o  C o s t a  G u im a r ã f s

Regressou, há dias, de Entre- 
-os-Rios, o importante capitalista 
e nosso estimado conterrâneo, 
sr. Francisco de Assis Costa Gui- 
inarâis.
B e n ja m i m  P e r e i r a  d o s  S a n t o s

A fazer uso das águas, partiu 
para as termas de Caldeias, êste 
nosso amigo e activo empregado 
comercial.
G u a ld in o  P e r e i r a

Com sua família, partiu, para a 
Póvoa de Varzim, o nosso amigo, 
sr. Gualdino de Abreu Pereira, 
empregado superior da casa Ben­
to dos Santos Costa & C.\

N a s c im e n to

Teve o seu bom sucesso, dan­
do à luz uma robusta criança, a 
esposa do sr. Paulino de Maga- 
Ihàis, conceituado negociante lo­
cal.

Parabéns.
D e s a s tre

Quando regressava da Roma­
ria de S. Torcato, na manha de 
segunda-feira, a caminheta N, 
10656, guiada pelo motorista Ar­
mando de Oliveira Pinheiro, co­
lheu, no lugar de Ponte Pedri- 
nha, a menor Rosa Teixeira Soa­
res, de Vila Nova de Gaia, que 
recolheu ao Hospital, em estado 
bastante melindroso.

P ro p a g a n d a  A g ríc o la

Vão-se acentuando os resulta­
dos da acção que a Brigada 
Técnica de Santo Tirso, tem vin­
do a exercer no nosso concelho. 

São já numerosos os lavrado-

| res que estão integrados nos 
modernos processos de cultura 
da terra, sendo de esperar que 
em breve o concelho de Guima­
rãis ocupe um bom lugar entre 
os mais progressivos, sob o pon­
to de vista agrícola.

P e d id o  de a s s in a tu ra

Pediu a assinatura do «Notí­
cias de Guimarãis», dirigindo- 
-nos, ao mesmo tempo, palavras 
que muito agradecemos, a ex.ma 
sr.a D. Júlia Teixeira de Aguiar.

V id a  C a tó lica
Reflnlão

No próximo domingo, 16 do 
corrente, tem lugar a reunião 
mensal da Pia Associação dos 
Amigos do Sagrado Coração de 
Jesus, na igreja de Nossa Senho­
ra da Oliveira, pelas 7 horas, que 
consta de missa, comunhão e 
bênção do Santíssimo.

Mossa Senhora do Carmo

No templo da sua invocação, 
começaram, ante-ontem, as nove­
nas que precedem a festividade 
à Virgem do Carmo.

F a le c im e n to

D. Maria da Conceição Moutinho

Em avançada idade, faleceu, 
há dias, a sr.a D. Maria da Concei­
ção Moutinho, extremosa mãi dos 
srs. Arnaldo Moutinho, emprega­
do viajante da importante casa 
Bento dos Santos Costa & C.a e 
Oscar Amadeu Moutinho, nosso 
prezado colega, do «Diário Libe­
ral», e da espôsa do conceituado 
negociante local sr. João Garcia 
de Almeida Guimarãis.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, realizou-se na capela 
da V. O. T. de S. Francisco, na 
passada segunda-feira.

Fechou o caixão o sr. Gualdi­
no de Abreu Pereira. í

A tôda a família enlutada, apre- j 
senta o «Notícias de Guimarãis» 
sentidas condolências.

Banco de Portugal

Os nossos amigos
Veio, à nossa Redacção, pagar 

a importância da sua assinatura, 
o nosso estimado assinante, sr. 
António Fernandes, de S. Lou- 
renço de Selho, hoje residente na 
Rua da Arcela, 55, desta cidade.

Muito obrigados.

«Silencioso»
«Silencioso», é o pseudónimo 

do nosso colega sr. Arnaldo de 
Sousa Lôbo, que nos promete, 
d’oravante, ameiidada colabora­
ção.

Irmandade de S. Sebastião
Tomou, há dias, posse a nova 

mesa da Irmandade de S. Sebas­
tião, a qual é presidida pelo nos­
so amigo sr. Aprígio Neves de 
Castro.

Interesses de M. de Cónegos
Por absoluta falta de espaço, 

fica-nos de fora, além de outro 
original, o que se refere aos in­
teresses de Moreira de Cónegos, 
populosa freguesia do nosso con­
celho, que não obstante a sua 
importância industrial, tão esque­
cida tem sido pela vereação 
municipal.

h i n d o s t a p e t e s
A C a m isaria  M a rtin s  acaba 

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$0Q.

Artigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. S6 na Cam isa> 
r ia  M a rtin s , a C asa das M elas

*2F im a r a n e n s e $  !

Jfdqu irir  o poem a  «Sol da 
Jfo ssa  Zerra* é um dever sa­
grado que se vos im põe! O 

1 produto liquido, conforme de­
sejos do seu ilustre jftutor, é 

| destinado a Çuim arâis!

D I V I D E N D O

E ncon tra-se  em  pagam en to , 
d esd e  o d ia  um  de  Ju lho  p ró ­
xim o, o d iv idendo  d o  l.°  
sem estre  de 1933, na  razão  
de Esc. 2 2 $ 5 0  po r acção , 
cativo  d e  im posto s, pagando- 
-se po r cad a  acção  nom inativa  
a im portânc ia  líqu ida d e  Esc. 
1 9 $  11 e p o r cada  acção  ao  
p o rta d o r Esc. 1 8 $ 0 4 .

G uim arã is , 23  d e  Ju n h o  
de  1933.

Pela Agência do Banco de Portugal em Guimarãis
OS AGENTES,

H e i t o r  C a m p o s

No impedimento do Agente, 
o l.o Empregado

/ .  B . de O l i v e i r a

P r é d i o  — V e n d c - s e
na R. F ranc isco  A gra, 8 1 -8 3 . 
T ra ta -se : em  G u im arã is  —  
R. S . D âm aso , n.* 1 9 ; em  
B raga —  R. D . Frei C ae tan o  
B randão , 7 2 .

A  C A R I D A D E

Recomendamos à caridade 
pública o antigo carpinteiro, An­
tónio de Freitas, de 104 anos de 
idade, que se encontra entrevado.

Mora na Rua de Francisco 
Agra.

Novidade literária

“ Palavras de Amor,,
Primoroso livro de poemas da distinta 

poetisa portuense

Ludovina Frias de Matos

A' venda nas livrarias

L. Oliveira & C.a Casa das Novidades

1 História de D. Carlos 

c de D. Manuel

V E N D E M - S E  os dois volumas 
I ( 1.® edição) desta exoalente obra.

Falar na “ Casa de Santa Tere si- 
: nha" — R. da República.

K O P O B I e O
A C a m i s a r i a  M a r t i n s  é a

i casa que melhor sortido tem em cami­
sas e popelines. Fazem-se camisas por 

i  medida. Gravatas e chapéus, o mais 
! belo sortido.
I Preços baratos, só na C a m is a ria  
{ M a rtin s , a Casa d as M eias.

1 C A S A  D A S  G R A V A T A S
: 1ML pelo seu sortido 

A  pelos seus preços 

JE \. polo seu fmo gôsto 

O pola sua escolhida clientela 

A  pelas suas novidades

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d o s t a  c i d a d e
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N O V I D A D E  ? ret° *-Sú0

I  " S o l  da Nossa T e r r a »
E  (Um aeto em Vepso)
R
A  DELFIM DE GUIMARÃIS (Uimaranes)
JD
j  A’ venda nas L iv ra r ia s :

A  L. O l iv e ir a  &  C. R. da República C a s a  d a s  N o v id a d e s

s
X

T

O

II C o m p l e t o  s o r» t i d o e m  e a l ç a d o  
| |  pana  S e n h o p a ,  H o m e m  • e C p i a n ç a

e  w i r ç i r õ o i . . i ■ ■
d e  cl. V e  1 o s  o d e K p  a ú j o
80, Rua da República, 82 — GU1MK RÃI S

l  V. € x .a deseja cçmprar bem, lindos modelos, a preços 
sem competência? Visite esta casa. Completo sortido em  
c h a p é u s ,  g r a v a t a s ,  e t c . s ú l t i m a s  n o v i d a d e s .
E X P O S I Ç Õ E S  D I Á R I A S

E sp lê n d id o s  e c o n fo rtá v e is  q u a rto s . A m pla  c a sa  de ja n ta r .  
M agnífico q u a r t o  d e  b a n h o  com  á g u a  q u en te  e fria .

R  <5 1D I  7 *

<3 U X M 7* R 7K I S
A m elh o r, a m ais  c e n tra l  e c o n fo rtá v e l c a sa  n a  e sp ec ia lid ad e . 
D i á r i a s  d e  1 5 $ 0 0 a 2 2 $ 0 0 . — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G ra n d e s  d e sc o n to s  a  p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 Avenida Cândido Reis, 85 a 90

U L T R A M A R I N A
Companhia de Segupos

Fundada em 1901

Com as melhores garantias, as melhores condições.
S e < à .e  e m  L i s b o a :  ID eleg-a-ça ,©  zxo 3P©rt©”

R u a  d a  P r a t a  n . °  1 0 8 - 1 . 0 Rua Mousinho da S ilv e ira , n.° 80-1.®
(Prédio da Companhia) (Prédio da Companhia)

Agente em Buim aráis: ANTÓNIO ALVES FERREIRA

Pensão-Reshaupante Central
de MR N U E b  OA SlhV?? h E lT E

P r i r n o r o s o  s e r v i ç o  de m e s a .  M o d e l a r e s  i n s t a l a ç õ e s .

N este  novo  R estau ran te , s itu ad o  num  d o s  principais cen tro s  des ta  fo rm osa 
estânc ia , servem -se em  dias de  R om aria, e a p reço s conv idativos, m agn íficos 
a lm oços e ja n ta re s ; e, fora desses  d ias, quem  os qu iser sab o rea r h á -d e  
m andá-los p reparar. —  V i n h o s  d a  R e g i ã o  das m elhores p rocedências.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

Chapéus, Gravatas, Popelines,
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu­

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bolsas, etc.
A P R E SE N T A  S E M P R E  :

- A J 3  U L T I M A S  E  A O S  M E L H O E E S  I F I S I E Ç O S .

C a s a  H i g h - L i f e  — G u i m a r ã i s
T e l e f o n e  a  3  0  R U A  31 I»E J A N E IR O

Especialidade em Modas, Malhas, Meias, Peúgas, Gravatas, Camisaria, Artigos de Bordar, Som­
brinhas, Bolsas e Carteiras, Tecidos de lã, ditos de sêda, Lãs em fio. Artigos de Bazar, Rendas, 

Perfumarias e Miudezas. Esta casa recomenda-se pelo seu sortido e preços reduzidos.

Semppe as melhopes Hovidades. Vendas a IDinhaino.

C A F E  S P O R T
S itu a d o  no  m ais  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn í­

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im arã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dir»eeta ao público de café moído, exaetamente 
igual ao que se Vende à eháVena.

C o m o  é  p o s s í v e l
vender bom café sem haver a torrefaeção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.,s é afir­
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefaeção eléctrica. Experimentem.

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  F I L H O
P a r t ic ip a  ao s  seu s  e x .mos freg u e se s  e am ig o s  que  já  receb eu  
a s  ú ltim a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a E s ta ç ã o  de V erão .

Preços ,  os mais l imi tados  da pi-aça.

3, L. do Conselheiro João Franco, 10 —  (Telef. 177) —  G U X M T ^ R S l S


